
graves da dengue e entre 2022-2023, devido ao fim do car�ater

emergencial pandêmico, nota-se um aumento da ocorrência

de complicaç~oes nessa populaç~ao específica. Isso reflete a

necessidade do fortalecimento de medidas profil�aticas, bem

como a sensibilizaç~ao da populaç~ao sobre essa importância.

Palavras-chave: Dengue virus, Dengue Hemorrhagic Fever,

Pediatric Dengue, Brazil.
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Graduaç~ao em Medicina, Universidade Cat�olica de

Brasília, Brasília, DF, Brasil

Introduç~ao: A dengue �e uma arbovirose de incidência cres-

cente em países de clima tropical, sendo no Brasil uma

doença endêmica. Existem quatro sorotipos do vírus causador

da dengue em humanos: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4.

O acompanhamento do n�umero de casos durante os períodos

do ano nas regi~oes �e de suma importância para a elaboraç~ao

de estrat�egias de controle.

Objetivo: Revisar e analisar os n�umeros de casos ao longo

dos meses, sorotipos mais prevalentes e o desfecho das

notificaç~oes de dengue nos �ultimos 5 anos na Regi~ao Centro-

Oeste (CO).

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal de an�alise

de dados do DATASUS. Limitou-se a busca para o período de

2019 a março de 2024. Foram avaliados os casos de dengue

notificados na regi~ao CO do Brasil, o estado, os sorotipos, o

mês, hospitalizaç~oes e �obitos.

Resultados: Durante o período de 2019 a 2024, ocorreram

1.276.647 notificaç~oes de dengue na regi~ao CO do Brasil. Os

sorotipos mais prevalentes foram DENV-1 (57%) e DENV-2

(42,5%). Em 2022, havia sido registrado o maior n�umero de

casos notificados totalizando 341.205. No entanto, no pri-

meiro bimestre de 2024 registrou-se 198.511 casos, superando

em 335% o mesmo período em 2022 (59.171) e ainda resul-

tando em um recorde de 8.965 hospitalizaç~oes. O estado mais

afetado foi Goi�as (218.555; 46,9%) e o mês de maior ocorrência

foi fevereiro (250.778; 19,6%), correspondendo ao período p�os-

chuva na maioria dos estados. Apesar disso, a maioria dos

casos (99,8%) evoluiu para a cura, embora 882 �obitos tenham

sido registrados at�e o momento.

Conclus~oes: O aumento expressivo de casos em 2024 car-

acteriza uma epidemia ao superar o n�umero de casos espera-

dos (endêmico) para o período. A alta taxa de hospitalizaç~ao

est�a relacionada ao maior n�umero de casos registrados no

período e �a ausência de vacinaç~ao da populaç~ao at�e 2024. O

n�umero de casos e sorotipos prevalentes s~ao importantes

para a tomada de decis~oes e políticas p�ublicas para o enfren-

tamento de epidemias. Apesar da introduç~ao da vacina

QDenga no SUS em 2024 n~ao foi possível impedir a epidemia

pelo momento tardio em que foi distribuída em relaç~ao ao

momento de maior ocorrência da doença e pela sua baixa

capacidade de produç~ao, o que restringiu sua disponibilidade.

Destaca-se a importância da conscientizaç~ao e educaç~ao

sobre medidas a serem instituídas para reduç~ao de criadouros

de mosquitos, importância da vacinaç~ao, bem como incentivo

para produç~ao nacional em grande escala de vacinas

quadrivalentes.
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Introduç~ao: A dengue, doença infecciosa de vírus de RNA,

�e transmitida pela fêmea de mosquitos do gênero Aedes. Afe-

tando principalmente populaç~oes de países tropicais, a

doença atingiu cerca de 2.956.988 pessoas nos primeiros três

meses e meio de 2024 no Brasil. A urgência de medidas pio-

neiras de controle da transmiss~ao da doença, somada a novas

tecnologias, faz com que a express~ao de proteínas de RNA em

etapas tardias do desenvolvimento do mosquito seja

realidade.

Objetivo: Identificar a influência da proteína Loqs2 no con-

trole do vírus da dengue (DENV).

Metodologia: Para esta revis~ao narrativa, foram lidos 10

artigos das bases de dados SciELO, PubMed e Medline com os

descritores “dengue”, “Loqs 2” e “controle”, conectados por

“and”. Bases te�oricas lançadas anteriormente ao ano de 2009

e que fugiam ao tema foram excluídas.

Resultados: Estudos apontam que um dos principais meios

de defesa antiviral em insetos �e feito pela pequena via de RNA

interferência (siRNA). Para entender o processo, tem-se que o

RNA de fita dupla do vírus �e processado pela enzima Dicer-2

em siRNA e �e carregado na proteína nuclease Arganaute-2,

que forma o complexo silenciador induzido por RNA (RISC).

Este quebra os RNAs virais complementares, inibindo a repli-

caç~ao viral. As proteínas Loquacious (Loqs) e R2D2 est~ao no

mesmo genoma, possuem funç~oes distintas e têm importante

papel na síntese e no carregamento de pequenos siRNA para

RISC. Loqs 2, uma proteína ligadora de RNA de fita dupla espe-

cífica para mosquitos do gênero Aedes, est�a envolvida no con-

trole de infecç~ao pelo DENV. Localizada no n�ucleo das c�elulas

específicas de est�agio e de tecido presentes nos mosquitos

Aedes aegypti e Aedes albopíctus, a proteína est�a principalmente

em tecidos reprodutivos e embri~oes em fase inicial. �A medida

que o mosquito evolui, sua express~ao diminui, j�a que n~ao se
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encontra em larvas. Todavia, h�a comprovaç~ao de uma maior

atividade dessa proteína no intestino m�edio do mosquito.

Conclus~oes: De fato, o mosquito transgênico projetado

para expressar Loqs 2 ectopicamente faz com que haja uma

parada de desenvolvimento em estado larval. Todavia, n~ao �e

de forma definitiva, apenas h�a o retardo de crescimento da

larva em comparaç~ao com larvas de estudo-controle. Ade-

mais, a express~ao ect�opica de Loqs 2 no intestino m�edio dos

mosquitos do gênero Aedes �e suficiente para impedir o desen-

volvimento e a transmiss~ao do vírus da dengue, o que traz

perspectivas positivas para estudos futuros.

Palavras-chave: Dengue, Loqs2, RNA, Express~ao.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103784
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�A INFECÇeAO CONGÊNITA PELO ZIKA V�IRUS EM

GOI�AS (2018-2022)

Luisa Miranda Zafal~ao,

Sales Jos�e Lopes Gonçalves Rosa,
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Introduç~ao: O Zika Vírus (ZIKV) �e um flavivírus integrante

da família Flaviviridae, transmitido por mosquitos do gênero

Aedes. Embora sua infecç~ao cause um quadro assintom�atico

ou de síndrome febril autolimitada para a maioria da pop-

ulaç~ao, a infecç~ao materna e a transmiss~ao vertical est~ao

associadas a condiç~oes graves como aborto espontâneo, nati-

mortalidade, microcefalia e outras malformaç~oes congênitas.

Desde a sua identificaç~ao no Brasil em 2015, o ZIKV desenca-

deou um aumento relevante na incidência de microcefalia no

país, com uma taxa 9,8 vezes maior em relaç~ao aos anos ante-

riores, conforme os registros do SINASC (Sistema Brasileiro de

Informaç~ao sobre Nascidos Vivos). Atualmente, a microcefa-

lia no Brasil afeta 2 em cada 10.000 nascidos vivos (NV), man-

tendo níveis alarmantes no país e em Goi�as. Diante da

ausência de drogas ou vacinas específicas, a prevenç~ao �e a

principal estrat�egia para combater a propagaç~ao do vírus.

Objetivo: Analisar a prevalência de microcefalia em NV

ap�os a exposiç~ao materna ao ZIKV no estado de Goi�as-BR no

recorte temporal de 2018 a 2022.

Metodologia: Este �e um estudo transversal, retrospectivo e

observacional que utiliza dados do DATASUS (Departamento

de Inform�atica do Sistema �Unico de Sa�ude), incluindo o RESP

(Registro de Eventos em Sa�ude P�ublica) e o SINASC.

Resultados: O estado de Goi�as, localizado na regi~ao Centro-

Oeste do Brasil, registrou 468.458 NV pelo SINASC no período

de 2018 a 2022. No mesmo período e regi~ao, o RESP registrou

203 (0,04%) notificaç~oes de rec�em-nascidos com alteraç~oes

congênitas relacionadas com a infecç~ao materna por ZIKV.

Destes, 116 (57,1%) apresentaram somente microcefalia, 24

(11,8%) com microcefalia e alteraç~ao do Sistema Nervoso

Central (SNC), 24 (11,8%) com microcefalia e outras alteraç~oes

congênitas, 17 (8,4%) com outras anomalias congênitas sem

microcefalia e 22 (10,8%) casos n~ao foram informados. Por-

tanto, o estado de Goi�as registrou 164 casos de microcefalia

associados ao ZIKV, resultando em uma prevalência de 3,5

casos por 10.000 NV.

Conclus~oes: Os resultados obtidos destacam a man-

utenç~ao do ZIKV como um importante desafio de sa�ude

p�ublica em Goi�as nos dias atuais, evidenciado pela alta taxa

de prevalência da microcefalia em NV associada ao vírus no

estado, que �e 1,75 vezes maior que a taxa geral de microcefa-

lia no Brasil. Assim, �e crucial enfatizar a disseminaç~ao das

medidas preventivas e o desenvolvimento de vacinas e medi-

caç~oes capazes de reverter esse cen�ario preocupante.
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Introduç~ao: A chikungunya �e uma arbovirose, causada por

um vírus de mesmo nome (CHIKV), transmitida pela picada

de fêmeas infectadas do gênero Aedes, representado, no Bra-

sil, pelo Aedes aegypti. Essa doença cursa com febre acima de

38,5 °C e, principalmente, artralgia incapacitante nas extremi-

dades (dedos, tornozelos e punhos), que podem ou n~ao estar

acompanhados de mialgia e exantema.

Objetivo: Comparar o n�umero de casos notificados de Chi-

kungunya no município de Jataí - GO entre os anos de 2023 e

2024.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico acerca

da incidência de Chikungunya no município de Jataí - GO

entre os meses de Janeiro e Abril de 2024 em comparaç~ao com

o ano de 2023 no mesmo período. Para isso, utilizou-se dados

de notificaç~ao obtidos em boletins divulgados pela Secretaria

de Sa�ude do Município e pela Secretaria de Sa�ude do Estado

de Goi�as.

Resultados: A populaç~ao de Jataí representa um montante

de 105729 habitantes. Para o ano de 2024 foram notificados

4.002 casos de chikungunya foram notificados no município,

dos quais 3471 foram confirmados. Em 2023 o n�umero de

casos notificados para o mesmo período foi de 9 dos quais 4

foram confirmados. Isso evidencia um aumento de 76,54% de

notificaç~oes em comparaç~ao com o mesmo período no ano

anterior, o que representa uma incidência de 2.284,14. Em

2024 existem 11 �obitos por Chikungunya em investigaç~ao e 1

braz j infect dis. 2024;28(S1):103770 9

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103784
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103785

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

